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RUA DS. ALBERTO BE CERQUEIRA LIMA 

Lei n3 8? de 06-10-1948 

Eoniiada pela rua 3 do Arruamento Bueno de Miranda -v 

Guanatara e rua 8 do Jardim Dom Boscc 

Início na rua Paula Bueno 

Termino na rua Vaaco Fernandes Coutinho 

Taquaral 

Cbs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Mi- 

guel Vicente Cury. Projeto de lei nS 126/48 do vereador Joae Villagelin 

ITetto. Ofício da Câmara Municipal ne 1/48. j?rocesso da Câmara Municipal 

ne 324/48. Protocolado Prefeitura nfi 1228 de 28-01-1948. 

DR. ALBERTO DE CERQUEIRA LIMA 

0 Br. AlBerto de Cerq.ueira Lima foi Prefeito de Campinas numa 

fase de turbulência política e administrativa no Estado de São Paulo.Com 

seus "brios feridos pelas conseqüências da Revolução Conetitucionalista 

de 1932* o povo paulista ficou sob intervenção federal durante vários a 

nos, fato que afetou profundamente seus sentimentos cívicos. E foi jus- 

tamente nessa ocasião que a Interventoria Federal nomeou Prefeito de Cam 

pinas o Br. Alberto de Cerqueira Lima, que, malgrado suas boas intençSes, 

quase todas suas medidas administrativas eram consideradas afrontosaa à 

cidade e ao povo, culminando a 31-08-1933* quando em obediência a um plji 

no urbanístico então existente, por sua determinação, foram, na calada 

da noite, derrubadas as árvores do Largo do Rosário. Este fato deu mar- 

gem à ruidosa exploração política, resultando na substituição do referi- 

do Prefeito, lia 2a. sessão ordinária da Câmara Municipal de Campinas, em 

possada apés o regime ditatorial, realizada a 10-janeiro-1948, o verea- 

dor José Villagelin ITetto apresentou uma indicação, sugerindo a denomi- 

nação de ruas de Campinas, com os nomes dos ex-Prefeitos Alberto de Cer 

queira Lima e José Pires Reto. Na justificativa do nome de Alberto de 

Cerqueira Lima, diz o referido edil: "0 Esgo. Sr. Br. Alberto de Cerquei, 

ra Lima foi outro administrador honrado e probo, que soube, em período 

cheio de dificuldades para a chefia do Executivo local, serenar as pai- 

xões dominantes e mostrar-se o Prefeito zeloso no cumprimento do dever. 

Houve, ilustrados colegas,, de vereança, no governo do Sr. Br. Alherto de 

Cerqueira Lima uma certa má vontade e um trabalho insano para dificultar 

a sua ação na administração da coisa pública. Vários atos do governo do 

Sr. Br. Cerqueira Lima foram criticados acerbamente pela imprensa local 

e de São Paulo, mas hoje, entretanto, verifica-se que as críticas não 

tinham razão de ser porque o futuro se encarregou de dizer quão benemé- 

rito e bem intencionado foi o seu governo municipal. Eu mesmo, como jor- 

nalista, critiquei a sua ação, si bem que antes do término do seu gover- 

no , tive a ombridade de corrigir a minha falta, aliás "baseada em infor- 

mações errôneas, para afirmar ao ilustre extinto o meu engano, quando 
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Rua Rr. Alberto de Cerqueira Lima Pia. 2 

através do "Diário do Povo", tive em mente : 

dade de Campinas, pensando desacertadamente 

le instante, poderia ser a destruição de um? 

pineira» Desta forma, o Sr. Dr# Cerqueira L: 

dualidade exigindo homenagens especiais do 1 

pinas. Nestas condições e diante de minhas ] 

na justificação apresento o seguinte: Reque: 

mo. Sr. Prefeito Municipal, sugerindo-lhe a 

blicas com os nomes desses ilustres cidadãoi; 

prestaram a Campinas, como merecido pleito i: 

mento; e mais, que a exemplo do que se fez <: 

as elevadas funções de Prefeito do município 

tos na galeria dos governantes de Campinas" 

creação emitiu o seguinte parecer, à respei 

Recreação, que entende ser um dos sinais de 

aões de gratidão aos grandes homens de Caap: 

que vai, em ruas da cidade, dados ou consag: 

feitos falecidos, testemunhar publicamente 

campineiros respeitantes à memória de Alber 

Pires Neto. (a). P. R. Sampaio, Jose Spadac 

'azer a defesa da coletivi- , / 

em conservar o que, naque- .v 

. tradição para a terra cam 

.ma constitue outra indivi- 

.egislativo municipal de Cam 

>alavra3, que constituem pie 

.ro que a Mesa oficie ao Ex- 

denominação de duas vias P]í 

j, que assinalados serviços 

Le homenagem e de reconheci- 

!om tantos quantos exerceram 

, se inaugurem os seus retra 

, A Comissão de Cultura e Re 

:o: "A Comissão de Cultura e 

patriotismo oculto as expre.s 

unas, apoia esta indicação 

rados a dois ilustre e-Pre- 

)s sentimentos dos cidadãos 

to de Cerqueira Lima e Jose 

:ia e René Pena Chaves"» 

i 
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COMISSÃO DE CtT 
- PARECE 

A *• Comissão de -Cultura e I 
sinais de patriotismo oculto e a 
des homens de Campinas, apoia 
cidade, dados ou consagrados í. 
testemunhar públicamente os se: 
respeitantes à memória de Aibei 
Keto. : . v- i 

Campinas, 14 de setembro dí 
(a). F. R. Sampaio. José 

■jTURA' E RECREAÇÃO 
R N0 335/48 '• . ' 
iecreação", que entende ser uni doa 
s expressões de gratidão aos gran-. 
esta indicação que vai,, em ruas da' 
dois ilustres ex-prefeitos falecidos,; 
itimentos dos cidadões campineiros 
■to de Cerqueira Uma e José Pires 

1948. , "■ / 
Spadaccia e René Pena Chaves., 

. ^ , -COMISSÃO DE JCSnÇA E REDACAO ' 
- PARECER N0*354/48 . 

. Comissão é de parecer que se aprove o presente processo e 
aaota na integra o parecer da douta Comissão de Cultura e Recrea- 
eao, inclusive os projetos de Lei de fls. 13 e 14. ■ " 

: Sala das Comissões, 22 de setembro de 1943. 

i- A, i (aa-) Antônio Duarte da Conceição — relator. José Vilagc-' Im Neto e Pedro de Magalhães Júnior. . . 

. ; PROJETO E 
Artigo Io -— Fica denominai 

a rua 3, do armamento Bueno 
ã rua D. Maria Umbelina Couto, 
tre Oswaldo Cruz e Baroneza C 
rua 7 do: Jardim Dom Bosco eai 
to e Adalberto Mala (em proce: 

t - . Artigo 2o — Revogam-se as 

E LEI N» 126/48. 
io "Dr. Alberto de Cerqueira -Lima 
de Miranda (Guanabara), paralela 
tendo inicio à rua Paula Bueno en- 

Jeraldo de Rezende e terminando à, 
re as ruas D. Maria Umbelina Cou- 
so). 
disposições em contrário. 

PROJETO DE LEI N0 127/48. 
_ Artigo Io ■—Fica denominada rua José Pires Neto a rua 9 da 

Vila Nova Campinas,^paralela a rua Cel. Francisco de Andrade Coü- 
nmio, tendo iidcio .à ma Maria Monteiro entre General Osorio e Cel. - 
rranclsco de Andrade Coutinho e terminando na Avenida Perime- 
-ral £ntre as ruas li de Cel. Francisco de Andrade Coutinho. * • 
- ; _' Arfcieo í?0    j.. » • ."'./""í. - y' • -"f "~QÇ®80. SÇtc*- Revc^am-se; ss, ações iemicontrario 
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]20 de janeiro de leSAS. 

Ermo® Snr. 

Miguel Yicente Cury 

D.D» Prefeito Municipal, 

| PROTOCOLO GERAL, f 

| foíiefáturâlonicipaiás Gaspissa! 
| . ■ I 

| JAN 28 1948 ' j 

fjo. J. 2 a ^ 1 

Para os devidos efeitos, estamos enviando, nesta data, a 

VYExcia», juntamente com a respectiva justificação, a seguinte indica- 

ção apresentada pelo vereador José Vilagelin Neto em a 2a» sessão or- 

dinária, realizada pela Câmara Municipal de Campinas;. 

■ "E£mOeSnr»Presidente"da Gamara Municipal de Campinas, 
Nobres colegas de vereança 

•Depois do falecimento dos Ermo,; 
do Dr« Alberto de Cerqueira Lima, esta re 
das primeiras, pelo menos as nossas prims 
cio dos trabalbos do Legislativo de Campl 
de novembro dé 937» 2 justo, portanto, qu 
individualidades, que prestaram inegàvelii 
causa pública. 

0 Exmo. Sr. José Pires Neto est 
fia do executivo local, ocupando, ainda, 
de Presidente da Câmara Municipal» Como : 
o sr. Pires Neto tornou-se digno do resp= 
ral, mercê de uma conduta irrepreensível 
dos meros serviços políticos, a uma consi 
va, das melhores que Campinas já teve» N= 
a facção política na qual o ilustre extir 
mas somente desejo ressaltar que o sr. J: 
vantes serviços ao povo, ocupando aqueles 
e numa demonstração de que o seu interêss 
de. Assinalados foram os seus trabalbos e 
principalmente, numa. etapa em que se vive 
e que, portanto, a lei e os princípios se 
ça eram postergados em prol de um governe 
rialmente no país. 0 Sxmo. 3r. José Pires 
deixou na Prefeitura, rastros luminosos : 
dia acertar o que nunca pensou em maculap 

i. Srs. José Pires Neto e 
união constitue senão uma 
iras atividades, no reiní_ 
.aas, após o golpe de 10 
i.e se relembrem aqui essas 
tente grandes serviços à 

ieve por duas vezes na ehe_ 
os cargps de vereador e 
;befe do govêrno municipal, 
ãto e da consideração ge- 
e tôda ela voltada, longe 
.stente Obra administrati- 
[o quero indagar aqui qual 
ito tinha o seu nome ligado, 
isê Pires Neto prestou rele_ 
> cargos com rara elevação 
;e era o bem da coletivida- 
sm favor da causa do povo, 
m em regime discricionário 
idios do Direito e da Justi_ 
) que se estabeleceu cütato- 
i Neto, nesqa oportunidade, 
le um goyêrno, que proten - 
: os supremos desejos do po_ 
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vo para colocar aquele Direito e aquela Justiça em. plana inferior®/ 
Uma das obras mais importantes executadas a seu mando 

foi o levantamento patrimonial do município, que serviu para ava- 
liação do verdadeiro valor das propriedades da municipalidade. 0 
serviço de águas da cidade foi por ele executado, tendo, sido cons- 
truida a linlia de abastecimento do Atibaia, construindo também as 
galerias da rua Erancisco Glicério, que constituiram um grande me- 
Ihorarnento de ordem higiênica. A reforma geral do Paço í.Iunicipal, 
'do Bosque dos Tequitibás e do "iercado Lunicipal foram obras de graii 
de significação, que importaram em grande dispendio. A reorganiza- 
ção administrativa da Prefeitura Municipal foi uma obra das mais in_ 
teligentes e progressistas, que trouxe excelentes resultados práti_ 
cos. Ao deixar a Prefeitura, depois de 'tantas realizações, deixou- 
a com um saldo superior a 1.200.000 cruzeiros® Entretanto, o que 

• mais recomenda a administração Pires Meto na Prefeitura Municipal, 
foi a criação da.Comissão de Urbanismo, e," consequentemente, a ela 
bora^ão' do plano de urbanismo, que mereceu o acatamento .das adminia 
trações posteriores, plano esse que foi executado com o concurso do 
engenheiro Prestes Haia, especialmente contratado .pelo prefeito Pi 
res Neto. Esse plano, que constituiu, na época, um grande arrojo,- 
vem sendo fielmente executado. 

Estou, desta for na. , focalizando o nome de um cidadão que 
boa merece as homenagens póstumas desta Câmara Municipal. 

0 Exmo. Br. Dr. Alberto de Cerqueira Lima foi- outro admi^ 
nistrador honrado e probo, que soube, e/a período cheio de dificulàa_ 
des para a chefia do executivo local, serenar as paixões dominantes 
e mostrar-se o prefeito zeloso no cumprimento do dever. Houve, -ilus^ 
trados colegas de vereança, no governo io.sr. dr. Alberto de Cer _ 
queira Lima una certa má vontade e um trabalho 'insano para dificul- 
tar a sva ação na administração da coisa pública. Vários atos do go^ 
vêrno do sr. dr. Cerque ir a Lima foram criticados acerbamenfce•pela 
imprensa local e de ^ão Paulo, mas hoje, entretanto, verifica-se que 
as críticas não tinham razão de ser porque o futuro se encarregou de 
dizer quão benemérito e bem intencionado foi o seu governo municipal. 
Eu mesmo, como jornalista,, critiquei a sua ação, si boa que antes do 
término do seu governo, tive a ombridade de corrigir a minha falta, 
aliás baseada em informações errôneas, para afirmar ao ilustre extin 
to o meu engano, quando através do "Diário do Pqvo", tive em mente 
fazer a defesa da coletividade de Campinas, pensando desacertadamen- 
te em conservar o que, naquele instante, poderia ser destruição de 
uma tradição para a terra campineira. 

• Desta forma, o sr. dr. Cerqueira Lima constituo outra in- 
dividualidade exigindo homenagens especiais do Legislativo municipal 
de Campinas, ~ 

Nestas condições e diante de minhas palavras, que consti- 
tuem plena justificação apresento o seguinte: 

REQUEGERO que a Mesa oficie ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, 
sugerindo-lbe a denominação de duas viés públicas com. os nomes dês - 
ses ilustres cidadãos, que assinalados serviços prestaram a Campinas, 
Como merecido pleito de homenagem e de reconhecimento; e mais, que a 
exemplo' do que se fez com tantos quantos exerceram as elebadas funções 
de Prefeito do município, se inaugurem os seus retratos na galeria dos 
governantes de Campinas. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Campinas, aos 10 
dias de janeiro de 1948. 

(a) José Vilagelin Neto 
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31 DE AGOSTO" 

Durante à noite, por determinação do prefeito 

Cerqueira Lima, são derrubadas as árvores do 

Largo do Hosário, fato que deu margem â ru.ido 

sa; exploração política®" 

"1933 

(Extraído de "Efemerides Campineiras , 

secção de responsiabilidade do jorna- 

lista Braulio Mendes Nogueira, no "Jor 

nal de Campinas", de 31-agosto~196Ó) 

anpv/ll/1984 
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EUA DE® ALBERTO DE CERQTJEIRA LIMA. 

Lei nfi 87 de O6-outubro-1948 

' ÁfLií&éTsa, 

^3® CERQUEIRA LIMA 

Foi interventor federal apos a revo- 

lução de 1932. Dele já dissemos algo em crônica anteri- 

or® Foi quem, na calada da noite, derrubou as árvores 

do Largo do Rosário, em obediência a um plano urbanísti 

co então existente." 

(Extraido de "Campinas Era Asssim..." XIIs 

parte, de autoria de Rafael Mila Bueno,nò 

jornal "Correio Popular" de 02-06-1974)® 

anpv/ll/1984 
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Certos de que V.Excia. levará era. consideração as sugestões 

contidas na indicação atraz transcrita, subscrevemo-nos, apresentando 

a V.Excia. os protestos de profunda consideração. 

Arlindo Joaçuira. cfe Leraos Júnior 

Presidente. 

ijalma jalma Moscoso 

Io. secretário. 
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SUA DRa ALBERTO DE C1SQUEIRA LT1IA 

Lei ns 87 de Oô-outubr0-1948 
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LEI N. 87, DE 6 DE OUTUBRO DE 19-18 
Dá o nome de "Pr. Alberto de Cerrueíra Lima" a uma 

rua da cidade 
A CÂMARA MCNICrPAt, DECRETA E EU, PREFEITO DO' 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 
Artigo Io — Fica denominada "Dr. Alberto de Cerqueira Li- 

ma" a rua 3, do arruamento Bueno de Miranda (Guanabara), pa- 
ralela à, rua D. Maria Umbelina Couto, tendo iníció à rua Paula 
Bueno entre Osvaldo Cruz e Baroneza Geraldo de Rezende e ter- 
minando à rua 7 do Jardim Dom Bosco entre as ruas D. Maria 
Umbelina Couto e Adalberto Mata. . ' 

Artigo 2o —.Esta lei entrará em vigor na data de suá publica- 
ção, revogadas as disposições em contrário. . " 

Paço Municipal de Campinas, aos 6 de outubro de 1948. 
MIGUEL VICENTE CURT 

Prefeito Municipal 
Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, 

•em 6 de outubro de 1948. , 
O Diretor, 

ADMAR HAIA 




